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Resumo do mês de dezembro de 2023 
 

O mês de dezembro é caracterizado pelo início da estação do verão nas regiões tropicais. Nesse 

período, no Brasil, há uma intensificação da radiação solar recebida, aumentando também os 

processos de evapotranspiração, com isso, a combinação das elevadas temperaturas com mais 

umidade disponível na atmosfera culminam em processos convectivos com maior frequência e 

intensidade, podendo ocasionar chuvas intensas, contirbuindo para o elevado volume 

pluviométrico mensal. 

De forma geral, dezembro foi marcado pela ocorrência de chuvas abaixo da média climática 

mensal em grande parte do Brasil, salvo em partes da região sul, norte e nordeste do país. Na 

região sul, as baixas pressões ali formadas somadas com chegada de frentes frias foram 

responsáveis por chuvas volumosas, sobretudo no estado do Rio Grande do Sul. Nas regiões 

Norte e Nordeste, condições de elevadas temperaturas e umidade, combinados com os Vórtices 

Ciclônicos de Altos Níveis (VCANs) resultaram em chuvas superiores a 100 mm em localidades 

dos estados do Acre, Bahia e Pará. Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, apesar de apresentarem 

volumes expressivos de chuva em algumas localidades, na maior parte as chuvas ocorreram 

abaixo da média climatológica para essas regiões.  

Importante ressaltar que desde junho do presente ano, as condições de temperatura da 

superfície do mar observadas mostram um padrão típico de El Niño, na forma de uma faixa de 

águas quentes em grante parte do Oceano Pacífico Equatorial, superiores a 3°C próximo à costa 

da América do Sul.  

Em relação à cidade de Uberlândia, as condições atmosféricas no mês de dezembro de 2023, 

medidas na estação meteorológica automática localizada nas dependências da UFU Santa Mônica, 

estão apresentadas nas Figuras 1, 2, 3 e 4. Em dezembro de 2023, a temperatura média do ar 

oscilou entre 22,8°C e 29,0°C (média de 26,1ºC). As médias de temperaturas mínimas e 

máximas foram, respectivamente, 21,6°C e 31,9°C (anomalias de +1,4°C e +2,5°C, 

respectivamente). A maior temperatura máxima registrada foi de 34,4°C (dia 17), e a menor 

temperatura mínima foi de 18,4°C (dia 5). As médias mensais de umidade relativa do ar e da 

intensidade do vento foram de 61,8% e 1,5 m/s (5,4 km/h), respectivamente. Em relação às 

chuvas, dezembro registrou um acumulado abaixo da média histórica do perído compreendido 

entre 2009 à 2022, com 226,2 mm (anomalia negativa absoluta de 78,7 mm) de chuva. 
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1. Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

 
1.1. Precipitação Pluvial 

 

 
 

Acumulado mensal (mm) 226,2 

Anomalia (mm) -78,7 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2022) (mm) 

 

304,9 ± 114,0 

Número de dias com precipitação 17 

Máxima acumulada em 24 horas (mm) 95,2 (dia 5) 

Máxima acumulada em 1 hora (mm) 52,0 (dia 5) 

 

 

  FIGURA 1  

 

Precipitação pluvial (mm) no município de Uberlândia - MG em dezembro de 2023, com acumulados 
iguais ou superiores a 0,6 mm. Fonte: INMET (2023). Org. LCRH (2023)
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1.2. Umidade Relativa 
 

 
 

Média mensal (%) 61,8 

Anomalia (%) -13,4 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2022) (%) 71,3 ± 3,5 

Máxima média (%) 89,2 

Máxima absoluta (%) 99,0 (dias 5, 6, 23 e 24) 

Mínima média (%) 45,7 

Mínima absoluta (%) 20,0 (dia 17) 

 

 

1.3. Temperatura do ar 
 
 

Temperatura do ar Tméd (°C) Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Média mensal 26,1 21,6 31,9 

Anomalia +2,2 +1,4 +2,5 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2022) 
24,0 ± 0,6 20,2 ± 0,3 29,4 ± 0,9 

 

 

Extremos Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Mínima mensal 18,4 26,6 

Anomalia +0,3 +2,4 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2022) 
18,1 ± 0,6 24,2 ± 1,7 

Máxima mensal 24,7 34,4 

Anomalia +2,4 +1,7 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2022) 
22,3 ± 1,0 32,7 ± 0,7 

Recorde extremo1
 19,8 (2011) 31,0 (2012) 

Recorde histórico2
 17,2 (2018) 33,9 (2010) 

 

1 Corresponde a menor temperatura mínima média mensal e a maior temperatura máxima média mensal desde 2009. 
2 Corresponde a menor temperatura mínima diária e a maior temperatura máxima diária desde 2009. 
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  FIGURA 2  

 
Temperatura mínima (Tmín), média (Tmd) e máxima (Tmáx) diária (°C) no município de Uberlândia-

MG em dezembro de 2023. Fonte: INMET (2023); Org. LCRH (2023) 

 
 

1.4. Pressão Atmosférica 
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estação (hPa) 
915,3 

Anomalia ao nível da estação 
(hPa) 

+0,6 
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1.5. Vento 
 
 

Média mensal (m∙s-1) 1,5 

Anomalia (m∙s-1) -0,2 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) (m∙s-1) 1,7 ± 0,2 

Rajada Média (m∙s-1) 10,3 

Anomalia (m∙s-1) +0,8 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) (m∙s-1) 
9,5 ± 0,5 

Rajada Máxima (m∙s-1) 16,8 (dia 29) 

 

 

  FIGURA 3  

 

 

Velocidade média diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia - MG em dezembro de 

2023, registrados na estação climatológica (A507) instalada no campus Santa Mônica. Fonte: 

INMET (2023); Org.: LCRH (2023).
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  FIGURA 4   
 

 

 

Rajada máxima diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia - MG, em dezembro de 2023. 

Fonte: INMET (2023); Org.: LCRH (2023) 

 
 

2. Anomalia de temperatura do ar e precipitação no Brasil 
 

 O mês de dezembro de 2023 se caracterizou por índices de precipitação variados nas diversas 

regiões brasileiras, com os maiores acumulados concentrados na região Norte, cujo volume ultrapassou 

500 mm, com destaque para o oeste do estado do Amazonas, e a porção sudoeste do Pará, em que 

foram registrados volumes entre 350 mm e 400 mm. Em relação ao acumulado mensal, nas regiões 

Nordeste e Sudeste, houve predomínio de tempo seco, com destaque para o estado de São Paulo, onde 

a precipitação ao longo do mês de dezembro de 2023 foi inferior a 200 mm (Figura 5a). 

 Em relação à região Norte, o norte do Amazonas apresentou os maiores volumes de chuva, com 

alturas superiores a 500 mm, seguido do Pará, com valores entre 450 mm e 500 mm. Em Roraima, 

foram registrados os menores acumulados mensais de precipitação da região, com grande parte do 

estado registrando entre 2,1 mm e 25 mm.  

Em grande parte da Região Nordeste, os acumulados de chuva foram inferiores a 25 mm (Figura 

5a). Contudo, na porção nordeste do estado do Ceará, houve registro de precipitação entre 400 mm a 

450 mm, que foi a maior precipitação em toda a região. Os estados de Sergipe, Alagoas, Paraíba e Rio 

Grande do Norte, registraram valores inferiores a 100 mm. Os maiores acumulados dessa região foram 

inferiores a 200 mm, ficando restritos nas porções leste dos estados da Bahia, Maranhão e Piauí. 

Na região Centro-Oeste, a irregularidade da chuva se fez presente, com grande parte de Goiás, 

Mato Grosso  e Mato Grosso do Sul, além do Distrito Federal com acumulado abaixo dos 150 mm. 
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Apenas na porção centro-norte do estado do Mato Grosso, próximo com a divisa com o Pará é que 

foram registrados acumulados entre 300 mm e 350 mm. Na região do Pantanal matro grossense o 

volume de chuvas foi muito baixo, em algumas localidades não ultrapassou os 25 mm mensal. 

Na região Sudeste, os volumes acumulados de chuva foram, em grande parte inferiores a 200 mm, 

com exceção da região da Serra das Vertentes, no estado de Minas Gerais, onde o acumulado foi 

superior a 400 mm. O estado de São Paulo registrou os menores registros pluviométricos, no máximo 

de 150 mm. Na cidade de Uberlândia-MG, a precipitação total do mês de dezembro de 2023 foi de 

226,2 mm. Na Região Sul, a atuação de sistemas frontais e a atuação do fenômeno El Niño, 

especialmente no norte do Rio Grande do Sul, favoreceram a ocorrência de volumes de chuva elevados, 

no intervalo entre 200 mm e 250 mm. Nas demais localidades da região, as precipitações ocorreram 

entre 50 mm e 150 mm. 

Com relação às anomalias de precipitação, houve predomínio de anomalias negativas precipitação, 

por exemplo, nas regiões Sudeste, Centro Oeste e Nordeste. Na maior parte dessas regiões foram 

registradas condições de anomalias negativas entre -100,0 mm e -199,9 mm. No Triângulo Mineiro, 

noroeste do Mato Grosso e norte de Goiás, as anomalias foram entre -200 mm e 299,9 mm. As 

anomalias positivas ficaram restritas na região Norte (Amazonas, Amapá e Pará), na região Nordeste 

(em loalidades dos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco) e na região Sul, a 

oeste dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. As maiores anomalias positivas foram de 

+300,1 mm a oeste do Amazonas e nordeste do Ceará. Nas demais localidades, o máximo foi entre 

+100,1 mm e +200,0 mm (Figura 5b). 

  

  FIGURA 5    

  
(a)  (b) 

Precipitação acumulada (esq.) e anomalia de precipitação (dir.) em dezembro de 2023  

Fonte: CPTEC-INPE (2023) 
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 Em relação às anomalias de temperatura, houve predomínio de elevadas temperaturas em todas 

as regiões do país. O mês de dezembro é marcado pelo início da estação do verão, os dias passam as 

ser maiores que as noites e maior volume de radição atinge as regiões tropicais do hemisfério sul. As 

anomalias de temperatura máxima foram superiores às anomalais de temperatura mínima, como pode 

ser observado na figura 6. 

  Há uma relação direta entre as variáveis precipitação e temperatura, sendo que, os processos 

convectivos, que acarreta na formação de nuvens carregadas de umidade formam uma barreira à 

radição oriunda do sol, ao refletirem parte da radiação de volta para o espaço antes que esta atinja o 

solo, com isso, nas regiões onde foram verificados maiores eventos de precipitação, normalmente, 

verificam menores valores de anomalias de temperatura. 

Com relação às anomalias de temperatura máxima (figura 6a), as regiões Sudeste, Centro Oeste 

e Nordeste verificaram apenas anomalias positivas, com destaque para os estados de São Paulo e Mato 

Grosso do Sul que registraram condições extremas, com superávits maiores que +5,1°C. Exceção 

ocorreu no extremo noroeste do Ceará, que verifou anomalia negativa de temperatura máxima, no 

intervalo entre -2,9°C e -2,0°C. 

Nas regiões Norte e Sul foram registradas as condições mais amenas de anomalias de temperatura 

máxima. O estado de Roraima foi o único na região Norte que registrou anomalias positivas entre 

+3,1°C e +4,0°C, nas demais localidades foram registradas condições de normalidade, ou anomalia 

de até +3,0°C. O estado do Acre registrou apenas anomalias negativas de temperatura máxima, o 

único na região Norte, no intervalo entre -1,0°C e -1,9°C, nas demais localidades deste estado foram 

registradas condições de normalidade. 

Nas porções oeste dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul foram verificadas 

anomalias negativas, na ordem de -2,0°C a -2,9°C, que foram os maiores desvios negativos de 

temperatura máxima no Brasil, impulsionados pelo fenômeno El Niño que impulsionou a ocorrência de 

grandes volumes de precipitação durante dezembro de 2023. Nas demais localidades foram registradas 

condições de normalidade (-0,9°C a +1,0°C), com eventuais ocorrência de anomalias positivas, 

destaque para a serra gaúcha, que registrou entre +2,1°C e +3,0°C. 

Concernente às anomalias de temperatura mínima, o maior registro positiva ocorreu na região do 

Pantanal, no estado do Mato Grosso do Sul, na fronteira com o Paraguai, que registrou um superávit 

maior que +5,1°C. Demais ocorrência de extremos positivos ocorreram no norte do Ceará, sul da 

Bahia, e na divisa entre Paraíba e Pernambuco, que registraram anomalias positivas entre +4,1°C e 

+5,0°C. Houve apenas 5 (cinco) ocorrências pontuais de anomalias negativas de temperatura mínima, 

sendo elas ocorrendo nos interiores dos estados de: Santa Catarina, Espírito Santo, Goiás, Bahia e 

Ceará, com mínimo no intervalo entre -2,9°C e -2,0°C (figura 6b). 

Na região Sudeste, o estado do Rio de Janeiro verificou predominância de condições de 

normalidade, com ocorrências restritas de anomalias positivas, a norte e leste do referido estado. Minas 

Gerais que apresentou as condições mais extremas, sendo registradas anomalias entre +3,1°C e 

+4,0°C nas porções leste, norte e oeste. No Triângulo Mineiro, englobando o município de Uberlândia, 
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as anomalias foram entre +2,1°C e +3,0°C. 

Na região Centro-Oeste, além das condições citadas, de recorde de anomalia positiva e ocorrência 

de anomalia negativa de temperatura mínima, no estado do Mato Grosso houve predominância de 

condições de normalidade, assim como em todo o Distrito Federal, na faixa entre -0,9°C e +1,0°C. Nas 

regiões Norte e Sul, as anomalias positivas de temperatura mínima variaram entre +1,0°C e +3,0°C. 

Na cidade de Uberlândia-MG, a maior temperatura máxima para o mês de dezembro foi de 34,4°C, 

ocorrida no dia 17, que se sucedeu devido ao veranico observado entre os dias 12 e 17, ou seja, 6 dias 

seguidos sem registro de precipitação, com baixa nebulosidade. Já a menor temperatura mínima foi 

de 18,4°C, ocorrida no dia 05 de dezmebro, associado ao evento de precipitação 95,2 mm, ocorrido 

no dia 05, com nebulosidade e umidade máximas. 

 FIGURA 6  

  
(a) 

  
(b) 

 

Anomalia Temperatura máxima (esq.) e mínima (dir.) em dezembro de 2023 

Fonte: CPTEC-INPE (2023) 
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3. NOTAS 

 
1) Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

No município de Uberlândia-MG, a Estação Meteorológica Automática do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) está localizada na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), campus 

Santa Mônica (latitude de 18.917072º S e longitude de 48.255657º W), em uma altitude de 875 

metros. A referida Estação está operando desde 14 de Fevereiro de 2002. Os dados 

meteorológicos horários foram obtidos através do link <http://www.inmet.gov.br>. 

 

2) Anomalias de temperatura do ar e precipitação no Brasil 
Figuras de anomalias de precipitação e temperatura mínima e máxima obtidas do CPTEC/INPE: 

<http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt> 

http://www.inmet.gov.br/
http://www.inmet.gov.br/
http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt

